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RESUMO:
Milhares de cidades, em todo território nacional, apresentam espaços públicos de lazer que são disponibilizados para que a população possa usufruir em seu tempo livre. A cidade de Cafelândia, no Estado do Paraná, também possui alguns ambientes voltados para a comunidade. Objetiva-se, por meio deste trabalho, identificar se os espaços públicos de lazer atendem as necessidades e anseios da população de Cafelândia- PR. O estudo trata-se de pesquisa descritiva qualitativa realizada de forma transversal. A população constituiu-se dos frequentadores de 2 espaços públicos de lazer do município, com idade entre 18 e 65 anos. A amostra foi composta de 100 usuários escolhidos aleatoriamente, em cada um dos 2 espaços públicos e utilizou-se como instrumento de coleta de dados um questionário misto com uma questão aberta e 12 questões fechadas, sendo aplicado em dias diversos da semana com a intencionalidade de coletar informações com diferentes públicos. Os dados foram tabulados e descritos em média e frequências absolutas e apresentados em tabelas. Os resultados demonstram que os frequentadores apontaram variados fatores na escolha dos espaços públicos destacando o aspecto da qualidade ambiental, da localização, segurança e estrutura física como determinantes na utilização destes ambientes de lazer. Identificou-se que os anseios e desejos da população estão voltados para edificação de novos ambientes, para conservação e limpeza dos espaços existentes e na promoção de ações de lazer vinculadas às diversas fases da vida.
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ABSTRACT
Thousands cuties in qll national territory have showed public leisure areas that are avalable to the population. In Cafelândia a city in Paraná state isn't different. It has some place like this where people from local comunity can enjoy the goal of this artical is identify if these public areas supply the necessities and the disires of these people in Cafelândia-PR. Thya study deals with a qualitative descriptive research that was done in a transversal way. The population was composed of goers in two public leisure area in thos county the group is betwenn 18 to 65 years old. The sample had 100 users wich were chosen ramdonly, in each of the two public areas were usual as a collection instrument a mixed quiz with an apened questions and 12 closed questions, that were aplied in different days of the week with the intentionality of collect informations in different audiences. The data were tabulated described in media and absolute frequency and presented in a chart. The results show that users indicate many factors to choose the public areas highlighting, the aspect of enveromental quality, the location, savety and physics structure as determinants in the use of the leisure area. In this article was identified that the desires of population are interested at bluilding wen enviroments, for the conservation and cleanliness of existing spaces and in the promotion of leisure activities liked to the varias phases of life. 
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1 INTRODUÇÃO

O lazer pode ser descrito, historicamente, como uma prática social herdada da Revolução Industrial, do capitalismo e da urbanização, que trouxeram novas práticas culturais e sociais decorrentes de um tempo de folga, de um tempo livre conquistado entre uma jornada de trabalho e outra. 
Na atualidade, caracteriza-se como uma necessidade humana e tem em vista contribuir para a melhora da qualidade de vida sob os diversos aspectos sociais, físicos, psicológicos, afirma Silva et al (2016). Sua vivência está interligada às condições culturais, políticas, econômicas e, principalmente, de uma atitude pessoal na escolha do tipo de atividade a ser vivenciada e na disponibilidade de tempo para a sua realização.
O lazer pode proporcionar aos indivíduos uma melhoria nos aspectos sociais, físicos, psicológicos. Silva et al (2016) compreendem que, como função social permite vivência descontraída, promovendo desenvolvimento pessoal e interação social entre familiares e amigos proporcionando momentos de diversidade cultural. Psicologicamente, faz a promoção da saúde da mente, buscando atividades não rotineiras que levem ao desafio pessoal, com atividades que proporcione o bem-estar e alívio das tensões diárias. Na função física, podemos citar diversos esportes como: ciclismo, corridas, maratonas e caminhadas, que são praticados em momentos de lazer pela população, sendo escolhidas conforme o gosto e poder aquisitivo de cada indivíduo.
Gomes (2008) afirma que o lazer pode compreender o envolvimento com diferentes manifestações culturais, tais como: o jogo, a brincadeira, a dança, a festa, a viagem, o esporte, o convívio social, as artes (pintura, literatura, teatro, música e cinema), entre outras possibilidades. A autora articula que essas vivências podem assumir diferentes contornos e significados em determinado tempo/espaço e para os grupos sociais e instituições que as vivenciam.
Para Gomes e Queiroz (2016), os espaços livres representam todas as áreas ao ar livre, sem edificações e com potencial para exercer funções ecológicas, estéticas e de lazer. 
Leite (2011) destaca que as praças, ruas, jardins e parques, em suas múltiplas funções, compõem a essência do sistema de espaços livres das cidades e, neles, a sociabilidade não pode ser relegada a plano secundário.
Sabendo-se que muitos cidadãos, por fatores diversos (econômico, social, políticos, etc.), não conseguem usufruir de clubes e associações particulares, tendo como alternativa a utilização dos espaços públicos para desfrutar seu lazer.
Para Liberato e Soares (2010), há algum tempo, a cidade era vista como um ambiente apenas voltado ao trabalho, moradia e de circulação. Além destes adjetivos, ela deve ser vista, também, como em espaço de lazer, com diferentes ambientes disponíveis para as mais variadas práticas lúdico-desportivas viabilizando, desde caminhadas e corridas pelo parque (individuais ou em família), até vivência cultural de roller, skate, ciclismo. 
Para que as pessoas possam usufruir do lazer, é necessário que alguns obstáculos sejam superados e, dentre eles, Marcellino (2008) descreve como barreiras de lazer, as que possuem origens em motivos socioeconômicos, gênero, grau de escolaridade, faixa etária, preconceitos étnicos, culturais e classes sociais. Estas restrições podem criar empecilhos que limitam a vivência do lazer nos espaços públicos e/ou outros ambientes. 
Neste contexto e, para que se democratize o direito ao lazer nos espaços públicos, faz-se necessária a participação direta do poder público para a estruturação e conservação destes ambientes, tornando acessível a todos, indiferente de classe social, idade, etnia ou religião.
Com a presença de áreas verdes nestes espaços, ou seja, com predominância de cobertura vegetal, têm-se benefícios de grande qualidade relacionados ao nível de saúde mental, afirma Fernandes (2012), de desenvolvimento infantil e educacional quando relacionados com atividades de aventura e de desenvolvimento pessoal por proporcionar iniciativas e atividades voluntárias, agregando para seu bem-estar e felicidade. Estes espaços podem produzir, também, resultados esteticamente agradáveis, por conseguirem produzir sensações de tranquilidade. 
Segundo Fernandes (2012), o lazer tem um papel muito importante na vida do município, dentro da criação destes espaços e de uma boa organização dos mesmos, podendo gerar apoio para as economias locais, originar atividades culturais, impulsionar o trabalho voluntário, atrair investimento e diminuir as ações criminosas. 
Nos dias de hoje, o lazer vem sendo um dos principais influenciadores para prática de atividades, contribuindo para uma interação social entre amigos e familiares, vivência prazerosa dentro da particularidade de todos os indivíduos em seu tempo livre.
Assim, Silva et al (2016), descrevem que a busca por determinadas práticas apresenta necessidades da utilização dos espaços públicos de lazer como, praças, lagos, parques, pistas de caminhadas, academias ao ar livres, entre outras. Cada espaço contém suas atratividades e infraestruturas, as quais podem ser um dos fatores que leva a utilização ou a não utilização do mesmo. Acessibilidade, segurança e paisagismo são fatores que têm grande influência na escolha do local e na permanência dos usuários. 
Na cidade de Cafelândia-PR existem alguns espaços públicos utilizaos, comunidade, para a realização de atividades de lazer. Todavia, não se sabemos até que ponto estes espaços atendem a aspiração da população local.
Neste sentido, este estudo objetivou identificar se os espaços públicos de lazer atendem as necessidades e anseios da população de Cafelândia-PR.
Neste município, existem alguns espaços públicos onde a comunidade utiliza para realizar suas atividades de lazer, tais como: Ginásio de Esportes Severino Pasquali e a Praça Brasília. 
O Ginásio Severino Pasquali possui um amplo complexo esportivo onde se encontram uma pista de caminha de 800m com lixeiros e boa iluminação ao longo de seu percurso, um parquinho de grama sintética, uma academia, ao ar livre, para terceira idade, bancos próximos da pista e do parquinho, um campo de futebol, um estádio, uma quadra de areia, uma área de higienização com banheiros, bebedouros, mesas e cadeiras, uma guarita, feira dos produtores locais e a Secretaria Municipal de Esportes. 
Na Praça Brasília, há um parquinho de grama sintética e uma academia para a terceira idade ao ar livre, uma pista de caminhada de 460m, quatro banheiros espalhados ao longo da praça, um campo de futebol de grama sintética, no centro da praça. Possui ainda, a Casa da Cultura, que apresenta um palco e um anfiteatro e no entorno, há quatro estacionamentos amplos.

2 MÉTODOS

O presente artigo cumpriu com as normas regulamentadoras de pesquisa com seres humanos conforme a resolução nº 466/2012, sendo aprovado sob parecer nº 2.736.660.
Foram incluídas, na pesquisa, todas as pessoas que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em duas vias (sendo uma para o participante e a outra para os pesquisadores), as quais possuíam idade entre 18 e 65 anos, de ambos os gêneros, e que usufruíram dos espaços públicos de lazer do município de Cafelândia-PR. Sendo excluídas as pessoas que se negaram a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, menores de 18 anos ou maiores de 65 anos.
Este estudo trata-se de uma pesquisa descritiva e qualitativa realizada de forma transversal. 
A população foi constituída pelos frequentadores de 2 espaços públicos de lazer do município de Cafelândia-PR com idade entre 18 e 65 anos. 
A amostra foi composta de 50 usuários escolhidos aleatoriamente, em cada um dos 2 espaços públicos utilizados para a prática de lazer do referido município, totalizando 100 entrevistados.
Foi utilizado, como instrumento de coleta de dados, um questionário misto com uma questão aberta e 12 questões fechadas, desenvolvido pelos pesquisadores e orientador, sendo submetido a um teste piloto junto de 3 professores para verificar clareza e validade do instrumento.
Em cada espaço, foram aplicados 25 questionários em dias de semana e 25 no fim de semana, com a intencionalidade de coletar informações com diferentes públicos.
Os dados foram tabulados no programa Microsoft Excel e, posteriormente, foram descritos em média e frequências absolutas. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

		A realização da pesquisa foi no município de Cafelândia-PR, localizado na região oeste do Paraná, distante 555 km da capital do estado, Curitiba e 50 km de Cascavel. Com área territorial de 271,724 km² possui população estimada de 17.800 habitantes.
		A amostra foi constituída por dois espaços: a Praça Brasília, localizada no centro da cidade e o Ginásio de Esportes Severino Pasquali, localizado no Parque Verde Alvorada, os quais descrevemos a seguir.
		A Praça Brasília fica no centro da cidade e, em seu entorno, há quatro estacionamentos amplos. Neste espaço, existe um parquinho infantil todo cercado e com grama sintética, uma academia para a Terceira Idade (ATI), pista de caminhada de 400m e diversos bancos disponibilizados para o descanso dos visitantes em toda extensão da praça.
		O Ginásio de Esportes Severino Paquali comporta um amplo espaço, pois possui uma pista de caminhada, bancos para descanso, parquinho infantil com grama sintética e uma academia para terceira idade com piso plano. Um grande gramado onde podem ser praticadas as mais diversas atividades esportivas, recreativas e de lazer, ademais de estacionamento privativo. Oferece, ainda, um espaço asfaltado e reservado para algumas atividades como skate, roller ou bicicleta. Há, também, um ginásio poliesportivo, um campo de futebol, um estádio e duas quadras de vôlei de areia, banheiros, bebedouro e uma casa de vigilância, além de uma grande arborização.
Dos praticantes de atividades de lazer em Cafelândia-PR, nos espaços mencionados, 58% eram mulheres e 42% homens. Observando os dados apresentados, nota-se que o gênero feminino representa a maioria na realização das atividades de lazer nos espaços públicos.
Em relação à idade, 11% dos participantes tinham de 18 a 25 anos, 69% tinham de 26 a 50 anos e 20% possuíam idade entre 51 e 65 anos. Quanto à escolaridade, dos 100 entrevistados, 15% possuem o Ensino Fundamental, 57% Ensino Médio, 16% concluíram o Ensino Superior e 12% possuem Pós-graduação em nível de especialização e mestrado.
Dos participantes entrevistados, todos julgaram o lazer relevante para suas vidas e afirmaram realizar atividades utilizando-se dos espaços públicos.
Questionou-se os participantes quanto à frequência que utilizam os espaços públicos para vivenciar suas práticas de lazer. Para 57%, as atividades ocorrem apenas nos fins de semana, enquanto 43% dos entrevistados, buscam realizar as suas práticas de lazer todos os dias da semana. 
Fermino et al. (2012) e Silva et al. (2016) apontam a relevância de verificar a frequência com que os participantes visitam os espaços públicos para que, a partir daí, sejam planejadas atividades e intervenções para incentivar os moradores a cada vez mais frequentar estes espaços por conta de seu lazer. 
Posteriormente, foi verificado qual o período do dia em que costumavam praticar as atividades. Dos entrevistados, a grande maioria, ou seja, 66% deles, têm o hábito de realizar atividades durante o período vespertino e o período matutino foi o segundo que apresentou maior predileção, sendo correspondente a 25%. Já, as atividades noturnas, apresentaram menor frequência, sendo correspondente a apenas 9%. Netto et al. (2012) consideram que a eleição predominante do período do fim da tarde oferece benefício quanto a temperatura ambiente (mais amena) e alta disposição hormonal, o que, consequentemente, leva a um aumento do desempenho e sensação de bem-estar.
Em seguida, foi questionada a razão pela escolha do respectivo turno para realização das atividades, dados estes explanados na tabela abaixo:



Tabela 1: Escolha do período do dia para a realização das atividades de lazer
	ESCOLHA DO PERÍODO
	%
	
	

	
	
	
	

	Trabalha em outros períodos
Preferem mais este período
	34%
21%
	
	

	O local fica disponível apenas neste período
	17%
	
	

	O período é menos frequentado, assim mais tranquilo
Neste período, pode-se frequentar em família
	17%
8%
	
	

	Por ser o período mais frequentado
	3%
	
	

	
	
	
	

	
	100%
	
	



De acordo com a tabela 1, a maioria, 34% dos entrevistados optaram por este período por trabalharem nos demais; em segundo, 21% dos sujeitos porque têm predileção pelo respectivo período para realização das atividades em questão, outros fatores que influenciam na eleição do período, relaciona-se à disponibilidade do local, bem como que o mesmo se apresenta com menor movimento, consequentemente, mais tranquilo e maior privacidade, ambos parâmetros apresentaram 17% do total dos entrevistados. O menor percentual obtido foi o referente às pessoas que escolhem realizar atividades físicas em momentos com maior movimento nos espaços físicos, sendo referente a 3% dos entrevistados. 
Percebe-se, com isso, que as atividades de lazer são desenvolvidas, em sua maioria, nos fins de semana ocorrendo, principalmente, no fim da tarde, fator este que decorre devido à grande parte dos usuários estarem trabalhando nos demais dias. A diversidade de respostas que justificam a escolha do horário se aproxima dos diversos interesses individuais que podemos buscar em nosso tempo livre, desde o interesse de estar no meio da multidão até a contemplação individual do ambiente. 
Buscou-se, identificar, com quem os usuários frequentam os espaços para as atividades de lazer. A maioria, 55% dos indivíduos realizam tais atividades acompanhados da família, seguido dos que realizam atividades sozinhos, 28% e, apenas 17% dos entrevistados, corresponde ao grupo de pessoas que vai acompanhado de amigos. 
O fato de 72% dos entrevistados realizarem as atividades acompanhados, seja de familiares ou amigos, confirma a necessidade, da maioria das pessoas, desejarem estar integradas socialmente.
Questionamos os motivos que levam os frequentadores a elegerem os espaços público para o vivenciarem o seu lazer. Este questionamento gerou 272 respostas, sendo elencados 6 motivos. 

 Tabela 2: Motivos para a escolha dos espaços públicos para o lazer.
	Motivos
	Resposta
	      %
	

	
Paisagismo / Natureza
	    
    63 
	
23
	

	Localização
	    59
	21,7
	

	Segurança
	    54
	19,8
	

	Infra estrutura física
	    42
	15,4
	

	Flexibilidade de horário
	    38
	14
	

	Limpeza e conforto do local 
	    16
	5,9
	

	As atividades disponíveis 
Outros

	      0
      0
	     0
     0
	

	N. 100
	  272
	 100%
	



[bookmark: _GoBack]De acordo com a tabela 2, a maioria dos entrevistados, 23% deles disseram escolher o local pelo paisagismo e o contato com a natureza que oportuniza a contemplação do ambiente. Outros fatores foram relevantes como a localização e a segurança do local, que permitem experiências de lazer em diferentes horários do dia. Com menor percentual, 5,9% elegeram a limpeza e conforto que estes locais apresentam.
Lima e Amorim (2006) alertam que, no momento do loteamento, deve ocorrer um planejamento minucioso para que não resulte em áreas problemáticas que predispõe o abandono e ocupação indevida. Fatores esses que interferem na qualidade dos espaços, resultando na sua pouca utilização. 
Souza (2006) ressalta a relevância de ampliação das políticas públicas no planejamento prévio e disposição das áreas que serão destinadas para a realização das diversas atividades de lazer, permitindo uma melhor disposição dos equipamentos e aproveitamento do ambiente, que poderão gerar maior acessibilidade e segurança para os usuários.
No quesito segurança, compreende-se iluminação, visibilidade angular abrangente, atividades de fiscalização e policiamento são fatores que, quando presentes, predispõem a realização de atividades nos respectivos ambientes, porém, se escassas ou, até mesmo inexistentes, podem facilitar a ocorrência de vandalismo e aumento de periculosidade do local, diminuindo a segurança e, consequentemente, a utilização dos espaços públicos. (FERNANDES, 2012). 
Quando questionado se Cafelândia-PR possui espaços adequados e que atendem toda a população de forma satisfatória, 48% dos participantes dizem estar satisfeitos com os espaços existentes, enquanto, 42% afirmam que os espaços atendem, parcialmente, os seus interesses e, para a minoria, 10%, os espaços existentes não são adequados para uma prática qualitativa de lazer.
Na sequência, buscou-se as atividades de lazer praticadas nos espaços de públicos de Cafelândia – PR. 

Tabela 3: Atividades de lazer praticadas nos espaços públicos
	ATIVIDADES
	      %
	
	

	
	
	
	

	Caminhada e corrida
	49%
	
	

	Andar de bicicleta 
	6%
	
	

	Sentar e observar as pessoas e paisagens
	27%
	
	

	Brincadeiras e jogos em família e amigos
	16%
	
	

	Praticar skate ou roller 
	1%
	
	

	Prática de esportes

	    1%

	
	

	N. 100
	 100%
	
	



Por meio da tabela 3, percebe-se que 73% dos usuários optam por práticas de lazer vinculadas à atividade física como a caminhada e corrida, andar de bicicleta, skate ou roller, praticar um esporte ou desenvolver jogos e brincadeiras. Enquanto, para 27%, o lazer nos espaços públicos representa possibilidade de contemplação do meio ambiente e das relações sociais que se estabelecem nestes locais.
Todavia, a atividade mais praticada é a caminhada e corrida, com 49%, por ser uma atividade que comumente é realizada na pista de caminhada oferecida nos dois espaços de lazer.
Acredita-se que a parca realização de projetos promovidos pelo poder público para a comunidade local, resulte na pouca diversificação das atividades de lazer apontadas, pois, ao promover uma cultura para e pelo lazer voltada para às necessidades das pessoas, pode-se ampliar o rol de experiências a serem vivenciadas pela população.
Na sequência, procurou-se identificar junto aos respondentes, os materiais e equipamentos disponibilizados nos dois espaços públicos pesquisados, constatou-se que ambos apresentam em sua infraestrutura: bebedouros, banheiros para ambos os sexos, boa arborização, local para caminha e corrida, quadras poliesportivas, estacionamento, academia ao ar livre, parquinho infantil, bancos para descanso, iluminação e segurança parcial, bom sinal para rede móvel.  No entanto, ambos os espaços não possuem pista para ciclismo e, tão pouco, a disponibilidade de telefones públicos, porém, a praça não possui bebedouro para os usuários.
Por meio do exposto, evidencia-se que os espaços disponibilizam de boa estrutura de materiais e equipamentos em seu entorno. Todavia parte da iluminação precisa ser ampliada ou trocada por refletores mais potentes. Os entrevistados exigem a presença de maior vigilância nos locais para maior segurança dos que fazem uso destes espaços.
De acordo com Arrais (2015), os espaços públicos devem ter sua estrutura, posicionamento e infraestrutura, previamente, planejada de modo a permitir a socialização e as práticas sociais de inclusão. 
Questionou-se, em relação à acessibilidade para as pessoas transitem com segurança e autonomia pelos espaços: para a minoria, 31%, os espaços podem ser utilizados por todos com ou sem deficiência. Todavia, 34% afirmam que os espaços não são acessíveis e outros 35% acreditam ser parcialmente. Os dados revelam que, para 69% dos entrevistados, são necessárias adequações para o acesso de todos.
Vale ressaltar que estes espaços nem sempre são planejados levando em conta a diversidade de público que podem atrair, consequentemente, afetando diretamente a acessibilidade de diferentes públicos como portadores de necessidades especiais, crianças e idosos, que devem ser levados em consideração no momento de planejamento para que sejam disponibilizados diferentes meios de acesso para as vivências de suas práticas de lazer. (ARAÚJO, CÂNDIDO e LEITE, 2009).
No geral, 78% dos participantes manifestaram-se satisfeitos com os espaços públicos do município de Cafelândia-PR, porém, 22% insatisfeitos.
Por fim, apresentam-se os anseios da população em relação às políticas públicas de lazer nos espaços pesquisados. 

Tabela 4: Anseios da população frente aos espaços públicos de lazer
	ATIVIDADES
	      %
	
	

	
	
	
	

	Implantação de novos espaços
	57%
	
	

	Ampliação dos investimentos para conservação e limpeza
	27%
	
	

	Programação de atividades
	5%
	
	

	Atividades voltadas para Terceira Idade
	3%
	
	

	Não opinaram 
	8%
	
	

	
	
	
	

	N. 100
	 100%
	
	



Obtiveram-se as seguintes respostas: 57% desejam a implantação de novos espaços de lazer, como praças e parques munidos de lagos, disponibilizados nos principais bairros da cidade, contendo pistas de caminha e ciclovias. Em seguida, 27% expuseram a necessidade de maiores investimentos voltados para a conservação e limpeza dos espaços. Enquanto 5% esperam que sejam disponibilizadas pelo poder público, programações de atividades de lazer e 3% atividades voltadas para a Terceira Idade. Todavia, 8% não opinaram e não acrescentaram sugestões.
O desejo de 57% dos entrevistados por parques munidos de lagos, confirma a importância discutida por Herzog e Rosa (2010) que sugerem a implementação de espaços públicos verdes de lazer no meio urbano, permitindo a aproximação da população com a natureza, arte e cultura local, que se constitui em manobra eficaz de promoção cultural do lazer e de enfrentamento dos problemas gerados pela urbanização.

5 CONCLUSÃO 

As evidências coletadas no presente estudo indicam que existe boa participação de ambos os gêneros, havendo maior preferência por atividades físicas (73%) nos finais de semana e realizadas, preferencialmente, em companhia de familiares.
Os frequentadores elencaram variados fatores na escolha pelos espaços públicos destacando o aspecto da qualidade ambiental, da localização, segurança e estrutura física como determinantes na eleição e utilização destes ambientes de lazer.
Foi possível identificar que 78% dos entrevistados afirmam estar satisfeitos com os espaços públicos disponibilizados. Todavia, identifica-se que 52% asseguram que os espaços atendem parcialmente ou são inadequados, pois para 69%, ficam a desejar no aspecto acessibilidade.
Findamos, apontando que os anseios e desejos da população estão voltados para edificação de novos ambientes, para conservação e limpeza dos existentes e na promoção de ações de lazer vinculadas às diversas fases da vida.
Acredita-se que os espaços públicos se constituem como ambientes privilegiados para as múltiplas possibilidades de lazer, abrindo alternativas para atuação dos profissionais da Educação Física, que podem orientar programações que aproximem a comunidade de uma melhor qualidade de vida, bem-estar e do convívio social que se estabelecem nestes locais.
Espera-se que este estudo possa ter despertado reflexões frente ao campo do lazer enquanto necessidade social. Para tanto, sugere-se que novas pesquisas ocorram em outras cidades de pequeno porte para comparar as estruturas, atividades, acessibilidade e desejos da população.
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